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Resumo: 

Este volume resulta de uma longa interlocução envolvendo historiadores, antropólogos, sociólogos e vários especialistas 

em ciências da saúde baseados em Portugal e no Brasil. 

Em quatro blocos – «A escrita e o trânsito do conhecimento médico», «Substâncias de cura: águas e aguardentes», 

«Redes transnacionais de pesquisa e intervenção» e «Colonial, rural, total: a experiência da Malária» –, Cristiana 

Bastos, Renilda Barreto, Luiz Otávio Ferreira, Betânia G. Figueiredo e Evandro C. G de Castro, Patrick Figueiredo, 

Maria Manuel Quintela, Flávio Coelho Edler, Jaime Benchimol, Jorge Varanda, Philip J. Havik, Mónica Saavedra e 

Vítor Faustino oferecem-nos diferentes perspectivas sobre produção e circulação do conhecimento médico em contextos 

luso-brasileiros, entendidos estes de uma forma ampliada e extensível a espaços africanos e asiáticos afectados por 

políticas coloniais portuguesas. 
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